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			Dedico esse livro aos moradores da Serra da Gameleira, que nos abriram as portas de seu mundo, repleto de lições sobre um (com)viver.


			









“Para o povo Gameleira é uma árvore suspeita, e sua sombra noturna dificilmente será atravessada por gente do tempo antigo, pois é árvore primordial que foi dada aos homens e existe desde sempre. Dizem que nunca se retira um pé de Gameleira, esteja onde estiver”.


			Luís da Câmara Cascudo em Dicionário do Folclore Brasileiro.


			









PREFÁCIO


			“Forró é festa!”
Memória, conflitos e sociabilidades em Gameleiras (RN)


			Forró, a festa, é a maneira pela qual Flávio Rodrigo Freire Ferreira nos convida a adentrar na visão de mundo humorada e bem dançante das gentes da Serra da Gameleira, nas terras interioranas do Rio Grande do Norte, banhadas pelo Potengi. 


			O livro é resultado da sua dissertação de mestrado em Antropologia defendida no Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal do Rio Grande do Norte no ano de 2009. O antropólogo subiu e desceu a serra levando consigo as bagagens da sua história de vida e experiências em acompanhar, por três anos, os processos de emergência étnica no interior do Rio Grande do Norte para partilhar e aprender a escutar o povo da Gameleira. Flávio logo percebeu que eles preferem falar de si e dos outros via o bailado do Forró, a festa, claro, como faz questão de enfatizar! 


			O “ouvir falar” é o princípio reprodutivo da memória oral. As narrativas são atualizadas a cada vez que são contadas e recontadas, já que é na memória de um grupo estabelecido em um local há séculos que tais histórias se perpetuam. Nesse longo percurso histórico, as “heranças” permanecem. Em particular, uma característica marcante tem relação direta com a vida das pessoas e continua bastante presente: a noção das festas de forró como tradição. Essas festas compõem a história de quem vive na Serra. (p. 42)


			O texto que se lê se estrutura na base conceitual da memória social e étnica, na produção de narrativas do passado que dão sentido ao presente, sem deixar de lançar mão de documentos históricos, dados de sesmarias, croquis, monumento, análise química, mapas e iconografias. O tempo social, portanto, se entrelaça na perspectiva dialética com as fatias temporais das experiências e marcas históricas. Flávio nos chama a atenção para a construção social da memória do povo da Gameleira, que se faz pela concepção de um tempo do cativo, do trabalho, dos antigos, mas igualmente o tempo da festa, do forró. Linhas temporais que vão costurando o mosaico espacial com lugares como a caliça, a casa do forró, a roça, o ribeirão, a serra.


			Pessoas autorreferenciadas em diferentes origens étnicas, que compartilham um lugar ancestral comum, tal qual um mito de origem; que constroem e representam o espaço social em que 200 famílias dividem a serra em segmentos territoriais, produzindo “lugares”; e que fazem da agricultura seu modo de viver e de ser relacionarem com o mundo: como roceiros, forrozeiros e quilombolas. Sim, pois, atentas às políticas públicas de inclusão social, famílias da “Gameleira de Baixo” se mobilizaram para um reconhecimento de identidade quilombola.


			Flávio, por meio da experiência etnográfica, buscou na sua antropologia dos sentidos, como já adiantava Johannes Fabian, quem são essas pessoas que preferem falar de si dançando e tocando um bom forró de pé de serra.


			Esse conjunto de representações e suas práticas relacionadas ao passado e pertencimentos étnicos (afrodescendentes, indígenas, europeus) descrevem as trajetórias e concepções de mundo a partir da festa, do forró dos “pretos” e do forró dos “brancos”. O forró como fato social, unindo o intangível saber fazer, tocar (a passagem dos instrumentos através de gerações) e dançar com a materialidade da casa do forró. Repertórios culturais que amalgamam o que se tem concebido como patrimônios culturais no interior do sertão profundo de um Brasil potiguar. 


			A casa já escrevera “Bachelard é o sótão do mundo!” “A casa de forró” é o sótão das gentes da Gameleira, sociabilidades festivas respingando brasilidades.


			Mas a festa não esconde o conflito. Ela possibilita as sociabilidades numa construção permanente do viver, agora trazendo marcas de uma historicidade da dor, da escravidão, da tensão, do estigma, de uma colonialidade que, mesmo atualmente, insiste em ser pauta de mídias globalizantes em nosso país.


			Mas a resistência pode ser alegre; e nem por isso menos crítica. Nada mais prazeroso, de fato, do que transformar, por exemplo, um passado — de cativeiro — e reencantar, no presente, a vida. Seguindo o fole da sanfona, do pandeiro e do triângulo (para citar apenas o forró pé de serra dos antigos). Permanecer na serra e manter no tempo a dinâmica das culturas é uma forma incomodante da diferença. O Brasil tem se incomodado com a produção da diferença. Deveríamos dançar e cantar mais. Adoecer e morrer menos!


			Com zelo metodológico, o autor nos apresenta os mapas, as tabelas, as fotografias que estetizam, mas compõe igualmente o movimento da escrita, que tem que dar conta, afinal, de sons, perfis, imagens, movimentos e paisagens, quando se fala de forró. Ele nos mostra de maneira cuidadosa esses(as) brasileiros(as) que, como tantas outras comunidades, comungam uma face de exclusão e de resistência.


			A perspectiva dialógica que deve mover o trabalho de antropologia nos diz que quando escutamos e escrevemos sobre os outros, estamos — da mesma maneira — escrevendo sobre nós mesmos, nesse nada fácil exercício de praticar a coetaneidade ou, pelo menos, tentar. Assim, carregada de sentidos, as subidas à Serra, como escreveu Flávio em seu caderno de campo, num único trajeto escolhido, não parece ter sido a mesma maneira da descida. Entre os trajetos possíveis de se encontrar com essa comunidade, deparamo-nos com configurações genealógicas; um roteiro sociológico de como acontece a festa; cinco centros festivos; o ciclo da plantação entrelaçada com os ciclos do sagrado; as festas religiosas e a presença do conflito, tema clássico nas Ciências Sociais que foram mapeados pelo autor. Conflitos em Gameleira relacionados às famílias de origens étnicas diferentes, atenuados no ciclo festivo do forró, a encobertar o racismo estrutural, que insiste infelizmente em estar presente na sociedade brasileira. A festa é o rito dos encontros.


			O Forró da Gameleira parece ser, dessa maneira, um ponto de convergência da dispersão causada pelo conflito. Estruturalmente, o forró e a caliça seriam equivalentes, mas de maneira assimétrica. Um dispersa, outro converge, mas ambos atravessam as narrativas sociais e míticas. Daí a importância de explorar o conflito como estratégia hermenêutica. Com seu olhar atento e sensibilidade etnográfica, Flávio soube registrar isso na sua pesquisa de campo.


			Com a leitura do livro de Flávio Ferreira, aprendemos a adentrar nas terras do Rio Grande do Norte para além-mar e entrar no ritmo da sanfona, do fole e do triângulo e mergulhar nas memórias da Gameleira. Se o forró fabrica uma linguagem social, quais os significados e códigos que operacionalizam essa performance ritual e sociológica? É o que a leitura do texto nos faz refletir e nos convida a pensar, cada vez em que ouvimos um acorde da sanfona; e responde àquela pergunta da moça na porta da casa do forró: não vai dançar?


			Goiânia, 15 de outubro de 2021. 


			Manuel Ferreira Lima Filho 


			Diretor do Museu Antropológico – UFG. 
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			Autoria de Lisiana Vieira. Ano 2009.











			NO MEU PÉ DE SERRA,


			Chóte


			Lá no meu pé de serra


			Deixei ficar meu coração


			Ai, que saudades tenho


			Quero voltar pro meu sertão...


			No meu roçado, eu trabalhava todo dia,


			Mas no meu rancho eu tinha tudo que queria


			Lá se dançava quase toda quinta-feira,


			Sanfona num faltava


			E tome chóte a noite inteira. 


			O chóte é bom


			De se dançar


			A gente gruda na cabocla sem soltar,


			Um passo lá


			Um outro cá


			Enquanto o fole


			Tá tocando


			Tá gemendo


			Tá chorando


			Tá fungando


			Reclamando sem parar...


			LUIZ GONZAGA e HUMBERTO TEIXEIRA, agosto de 1945.


			









APRESENTAÇÃO


			No forró dos brancos, o preto não entrava; já no forró dos negros, 
os brancos queriam entrar. E era assim!


			(Zé Menino, 84 anos - Gameleira de Baixo, 2007. 
Citado em Ferreira, 2009).


			Das serras em torno da ribeira do Potengi — no Rio Grande do Norte —, 
olhos d’água choram pelos riachos as algúrias da escravidão imposta aos pretos e a violência colonizadora contra povos originários desde o século XVIII. 
E é também do pé-da-serra que verte em poesia e música a farra dos forrós dos “pretos fugidos” — tais como Gídio Véi — e a forra de cantadores rabequeiros como Fabião das Queimadas, no agreste potiguar. Personagens referenciais nas histórias silenciadas pela documentação oficial dos processos de ocupação territorial em torno da Gameleira. Histórias importantes que fazem agora parte deste livro, celebrado como uma preciosíssima contribuição aos pesquisadores e curiosos interessados no cruzamento analítico entre documentos oficiais do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte e uma etnografia da memória oral no século XXI sobre períodos coloniais tardios no interior do Brasil.


			Se a origem do forró dos pretos teve como marco memorial a rabeca alforriada de Fabião da Queimadas, podemos imaginar como esse legado musical na comunidade foi continuado com a sanfona de Seu Domingos, por exemplo. Continuando com o forró em algum sentido de afirmação étnica, de luta por dignidade e autonomia para os povos quilombolas — reconhecidos como tais desde 2009 pelo Estado brasileiro via Fundação Cultural Palmares.


			E se o forró é também afro-brasileiro, seja no agreste potiguar ou no interior do estado de Goiás (entre os Kalunga), é porque as festas (danças, músicas e territórios) espalham seus ecos de zabumbas entre estradas de terra, batidas de xote-xaxado-baião, fazendas de gado entre serras proibidas, encantadas, arrasta-pés e piseiros da roça para a cidade, triângulo e melê para festejar, sobreviver e resistir — desde os tempos do cativeiro até os forrós eletroeletrônicos de nossos tempos.


			Portanto, no bojo do reconhecimento de uma tradição musical como o “forró pé-de-serra” nessas comunidades, coloca-se em pauta algumas importantes questões de etnicidade e territorialidade (indígena e afro-brasileira) atualizadas no dia a dia das pessoas e nas suas práticas culturais na Serra da Gameleira. Musicalidades, divisas cantadas, saberes dançados, colheitas festejadas, cujas origens são atribuídas a tempos míticos, imemoriais e desconhecidos. Segredos que se misturam ao mistério supersticioso da árvore gameleira e sua conotação sagrada na África, sendo muito cultuada no candomblé, e muitas vezes até temida à sombra da lua, no apagar dos candeeiros. Emblemas identitários da viabilidade étnica das africanidades indígenas nas festas de pé-de-serra, onde a própria palavra forró seria, para alguns, uma corruptela de forróbodó. Ou seja, termo de origem africana que, afinal, se consagra musicalmente ao nordeste do país e ganha (em dezembro de 2021) o reconhecimento oficial do Iphan enquanto patrimônio imaterial da cultura brasileira.


			Nesse contexto interétnico, o antropólogo Flávio Ferreira — autor da dissertação (UFRN-2009) agora revisada e ampliada para este livro sobre o Forró na Serra da Gameleira — não deixa de lado a dimensão patrimonial nem a dimensão ritual dessas festas, e a sua importância na relação (nunca definitivamente resolvida) entre o presente e o passado, entre a união e a separação de grupos e territórios, ou entre a integração e a exclusão das comunidades em políticas identitárias e fundiárias no Brasil. Sugerindo que muitas dessas agendas apontam até mesmo para os desafios de musealização dos patrimônios socioculturais e ecológicos no interior do Rio Grande do Norte. Afinal, nos cânones da historiografia oficial norteriograndense, nem a escravidão, nem a violência colonial contra indígenas, nem muito menos os “forrós dos pretos” e suas resistências festivas seriam detectados sem o trabalho de campo de antropólogos como Flávio Ferreira, que, desde a primeira década dos anos 2000, se empenha em revelar personagens como “Zé do Ó Preto” e “Zé do Ó Branco”, “Capitão Jô”, os “irmãos Lopes” e a “Maria Xém-Xém” — recorrentemente evocados entre os fundadores (não pacificados) do distrito de Gameleira (São Tomé-RN).


			Ressaltamos também, na apresentação do livro Gameleira: serra, quilombo e forró, a importância desta publicação para o detalhamento de uma genealogia de músicos negros que caracterizaram as “matrizes tradicionais do forró”, nas cantorias de romance e as danças dramáticas de “Boi” ligadas a antigos rabequeiros da região — pelo menos um século antes da consagração fonográfica do “forró de rabeca” no Brasil. Pois como nos aponta Flávio Ferreira: “Antes da rabeca se calar, após a morte dos seus tocadores, os sons desse instrumento chegaram a acompanhar a brincadeira do boi, oferecendo um ritmo próprio à festa.” (p. 48).


			E entre as fazendas de gado da ocupação colonizadora, figuras musicais como Chico Preto, tio de Loza do Acordeon, que, por sua vez, era filho de Elisbão Félix (um “Lopes bastardo” entre a gameleira de cima e a de baixo), e um dos netos de Gídio Véi (possivelmente parente de Fabião Hermenegildo rabequeiro), cuja linhagem vai dar posteriormente nos irmãos Luis e Zé Domingos e suas rabecas feitas por lá mesmo, bem como Zé Antônio, forrozeiro andarilho e aventureiro que voltou para animar a serra com um fole de oito baixos, enfim, todos esses, e ainda outros músicos pouco conhecidos, emergem neste livro como um contraponto contundente à ausência das populações indígenas e negras escravizadas dos textos oficiais sobre esses períodos desde o século XVIII. Textos oficiais que nunca consideraram memória relevante o “ofício de tocador”, sendo passado geracionalmente entre os “gentios brabos” e “filhos do mato”. Contudo, esses tocadores não apenas existiram, como também forrozearam bastante no testemunho de Zé Menino, que, aos 84 anos vivendo na Gameleira de Baixo, nos informa: “Antigamente tinha casa aqui que os negros se juntavam e era a noite toda comendo sodoro, macambira e dançando forró, batendo tambor, tocando triângulo, rabeca e dançando forró”.


			E com a metodologia antropológica da observação participante na comunidade da Gameleira, Flávio Ferreira inicia, portanto, uma reparação histórica aos quilombolas, dando-lhes voz e vez para cantar, dançar, tocar e festejar suas tradições forrozeiras - considerando a festa como um fato social total. Uma vez que o forró nos é aqui apresentado como um termo englobante daquilo que se dança, se toca e se ouve enquanto constitui uma festa - e também um território material e simbólico ordenando relações próprias do tempo de lazer e do tempo de trabalho, e do espaço de “quem está dentro” e de “quem está fora” do espaço festivo. E é por isso que, assim como nos convence o autor, o tempo/espaço da festa de forró se torna um locus privilegiado para um estudo da configuração territorial e das memórias mais emblemáticas de grupos étnicos (em disputa) desde o “tempo antigo”, e suas respectivas estratégias de afirmação de liberdade nessas comunidades tão resilientes.


			Sobre tantos temas adjacentes ao forró e seus centros festivos no quilombo da Serra da Gameleira, é também fascinante na leitura do presente livro nos depararmos com diferentes fontes históricas (como fontes de natureza manuscrita que compreendem requerimentos e datas de sesmarias), as quais nos oferecem uma perspectiva transversal não apenas sobre a festa, a música e a dança de forrós, mas também sobre a toponímia dos territórios nos lugares que, hoje, integram o município de São Tomé (RN), ou popularmente falando, o município de “Santo Mé”: o “mé” profano que anima as farras de forró,  matando a sede dionisíaca dos forrozeiros, ou também o mel santo que alivia a fome dos famintos. Ou seja, há de se considerar também a crise social envolvida na precariedade das condições de vida desses grupos.


			Nesse sentido, nem tudo é festa no pé da serra de Gameleira. Houve, sim, fome e desgraça nas estratégias de guerra (contra os “bárbaros do mato”) descritas neste livro. Essas, pela primeira vez, foram investigadas mediante os vestígios geológicos de uma famosa e misteriosa tampa no olho d’água: a caliça, um tapume argiloso ocultando as águas ancestrais e encantadas na Serra da Gameleira. Enquanto artefato material e simbólico da história da comunidade, a caliça, tratada aqui de modo instigante e interdisciplinar, reconstitui memórias das relações interétnicas do passado — onde a escravidão, o assassinato e o sequestro de populações autóctones (à “casco do cavalo”) tiveram lugar central na formação histórica desses territórios. De modo que as relações sociais, nesse empreendimento crítico sobre o forró, nos servem não apenas para pensar as crises coloniais de existência, mas também para pensar o papel dos espaços sociais ou de sociabilidades festivas atravessadas pelas estratégias de dominação cultural, econômica, territorial da empresa colonizadora no interior do Rio Grande do Norte.


			Nesse ímpeto decolonial do forró na genealogia de “tocadores antigos” — 
enquanto caminho de reconstituições das memórias locais —, descobrimos neste livro o quanto a etno-história da Serra da Gameleira foi marcada por certa anarquia jurisdicional das posses (disputas) de terras. Uma vez que as fronteiras cartográficas tiveram intensas remarcações entre os séculos XVIII e XIX. Justamente para atender aos interesses hegemônicos da época em detrimento do interesse de pretos e indígenas. De modo que aquilo que hoje é considerado município de “Lagoa de Velhos” já foi parte da “Aldeia de São Paulo da Ribeira do Potengi”, que já pertenceu à “Santa Cruz” e a outras localidades não nominadas pelos colonos brancos, mas que aparecem nos romances cantados ao som da rabeca de Fabião das Queimadas, por exemplo. 


			Portanto, ao considerarmos a estabilidade territorial-histórica de alguns centros festivos da região do Potengi, podemos vislumbrar, através das gerações de músicos locais, um novo mapa sociocultural que nos oferece outras perspectivas sobre a memória do território e suas etnicidades tensionadas. Especialmente diante da escassez (e/ou parcialidade) de documentos e estudos realizados sobre atos demarcatórios nesta área do Rio Grande do Norte.


			Destarte, a quem interessar se deter na leitura deste livro poderá, portanto, desfrutar de mais de 50 dias de trabalho de campo etnográfico (intensificados entre os anos de 2007/2008/2009), consultas a fontes documentais sob a guarda do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte — por meio das cartas de doação sesmarial — bem como alguns elementos inéditos de investigação geológica e de engenharia de materiais sobre artefatos arqueológicos da região da ribeira do Potengi. E todos esses dados mediados, é claro, pela análise sensível dos depoimentos locais obtidos em entrevistas não diretivas - feitas por Flávio Ferreira, entre os organizadores, tocadores e forrozeiros participantes das festas na Serra da Gameleira.


			Tenho certeza de que muita gente vai se surpreender com essa publicação inédita de um apaixonado pela música nordestina e um antropólogo professor do IFRN sediado no município de Canguaretama, que continua dando importante contribuição às reivindicações do movimento negro do nosso estado — especialmente nos processos de emergência étnica de grupos tradicionais do interior do Rio Grande do Norte. E eu, como rabequeiro potiguar, apologista do legado de Fabião das Queimadas, estou feliz da vida com esse lançamento editorial para todo o Brasil. Tanto que vou já tomar uma dose do “santo mé” e puxar minha rabequinha para fazer a função do baile de hoje! E vocês estão convidados! 


			Um brinde ao forró do pé-da-serra da Gameleira! E boa leitura!


			Natal, 12 de abril de 2022.


			Caio Padilha


			Rabequeiro Potiguar.
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			Releitura de Dante Gabriel. Ano 2021.


				


			







			INTRODUÇÃO


			Ao chegar a São Tomé se avista ao longe: estrada de terra batida e o pé de uma Serra proibida, de onde se ouvem os ecos dos sons e das batidas. É a Gameleira, e já é hora de subirmos até lá!1.


			Em uma tarde de sábado, enquanto caminhava pelas estradas da serra com o presidente da associação comunitária quilombola, ouvi um som que chamava a atenção pelo ritmo vibrante. Parei à porta e percebi que se tratava do toque de uma sanfona, que não estava solitária. Pois, acompanhada de outros instrumentos, aglutinava pessoas ao seu redor. O sanfoneiro olhou-me e começou a tocar a música “No meu pé de serra”, caprichando no toque. Nesse momento, fiquei a observar atentamente aquela “reunião” que, na verdade, tratava-se de um ensaio para a festa que aconteceria logo mais, à noite. Rapidamente comecei a tomar nota do momento que presenciava.


			Este livro realiza uma reflexão sobre as festas de forró que acontecem num ambiente rural do interior do estado do Rio Grande do Norte, a Serra da Gameleira. Trata-se de um espaço social no qual grupos de diferentes origens étnicas mantêm convívio marcado historicamente por relações conflituosas e de alianças. Nesse espaço, o elemento que mobiliza todos os moradores que residem na Serra são as festas de forró, momento em que os diferentes grupos se comunicam e festejam através dos encontros. Diante disso, indaga-se: como é constituído o conjunto de relações sociais que acontecem na Serra em torno do forró? Como as festas acontecem? Nas festas de forró que ocorrem na Serra da Gameleira, campo empírico da pesquisa, existe uma intensa sociabilidade festiva entre os diferentes grupos?


			Essas indagações são feitas privilegiando-se a festa, não só como um espaço de lazer e divertimento que grande parte dos moradores vivenciam, mas como um lugar que oportuniza a reunião entre os grupos familiares. Nas festas desenvolve-se um tipo de sociabilidade, dotada de uma linguagem própria que possibilita a convivência entre os grupos e compartilha saber musical, além de uma organização própria para a realização das festas. Assim, buscamos compreender como as festas informam sobre a organização social, a composição étnica das famílias em presença e o passado da Serra, através da genealogia dos tocadores de forró.


			Ao escolher a serra como campo de pesquisa ainda não havia definido o objeto que seria investigado. Não tinha atentado para o que as pessoas diziam sobre as festas. Foi então que comecei a perceber que os forrós tinham alguma relevância para os moradores do local. Notei que os comentários sobre as festas que haviam ocorrido — e a expectativa para as que ainda viriam a acontecer — eram os assuntos preferidos nas rodas de conversas em todos os locais que reuniam pessoas: roçados; bares; riachos; campos de futebol; até no interior da pequena capela; ou seja, todos na serra somente queriam falar sobre os forrós.
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